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Eu sou a Jéssica, mulher cisgênero, bissexual, tenho 31 anos, sou natural de Florianópolis 

(manezinha da ilha), filha de mãe solo e criada na Tapera, periferia do sul da ilha. Minha 

infância foi alternada entre momentos na praia catando berbigão, brincando na rua da minha 

avó e em casa com a minha irmã cuidando de afazeres domésticos. 

Toda a minha formação foi na rede pública de ensino, nunca fui a melhor aluna (hoje com o 

diagnóstico e tratamento do TDAH, entendo o porque), mas gostava de ir à escola e tinha boas 

notas. Quando concluí o ensino médio não tinha pretensão de cursar uma universidade pública, 

no senso comum que me cercava o pensamento era: “o vestibular é muito difícil, tem que 

estudar muito, quem é pobre trabalha e paga a faculdade”. Então, procurei um emprego e fui 

contratada como jovem aprendiz, trabalhei em uma concessionária na área administrativa, 

minha chefe e eu éramos as únicas mulheres no setor. Ela era uma referência pra mim de 

liderança e gestão (tornou-se minha amiga, nossa amizade dura mais de dez anos). Mas, sentia 

falta de uma perspectiva de futuro.  

Na época do terceirão, eu pensava em ingressar numa faculdade privada, prestei o ENEM (2ª 

edição), meu desempenho não foi excelente, não estudei, mas a pontuação era suficiente para 

ter desconto em alguns cursos de uma Universidade privada. As mensalidades não cabiam no 

meu orçamento, e ainda não sabia qual faculdade cursar. Logo, isso se tornou algo distante da 

minha realidade, também havia poucos cursos pré-vestibular gratuitos. Contudo, meu ex-

namorado se propôs a me ajudar na preparação, pois ele era autodidata, então comecei a 

pesquisar sobre os cursos da UFSC e UDESC, foi quando descobri a graduação em 

Administração Pública, me interessei pela grade curricular interdisciplinar.  

Em agosto de 2013, pedi demissão do emprego, para poder me dedicar exclusivamente aos 

estudos. Eu morava com a minha mãe, conversei com ela antes, no início ela foi relutante, pois 

a regra era, acima de tudo, ter um emprego. Mas durante a minha preparação ela percebeu que 

era sério. Abdiquei da minha autonomia financeira, lazer era restrito, alimentação o básico. 

Confesso que não foi difícil me adaptar a isso, pois viver nessa condição foi a minha realidade 

desde a infância. O cronograma da minha rotina de estudo iniciava as 08h e terminava as 22h, 

de segunda a sexta-feira, segui assim durante nove meses. A meta era prestar o vestibular de 

verão (2015.1) da UDESC, mas como eu estava indo bem na preparação, decidi prestar o de 

inverno (2014.2). Me recordo que na época a UDESC recém havia adotado as cotas, me inscrevi 

como contista. Quando o resultado foi divulgado, passei em segunda chamada, logo pensei vou 

seguir estudando, mas saiu a convocação dos aprovados em segunda chamada. Quase não 



acreditei, a ficha não caía. Eu era a primeira da minha família a entrar no ensino superior. Logo 

fui reunir a documentação para entregar no prazo, aos 21 anos foi a primeira vez que eu conheci 

uma universidade pública por dentro.  

Já no início das aulas, veio o choque de realidade, mesmo tendo alunos cotistas, não conseguia 

me enquadrar à cultura (esaguiana) comum entre os alunos, em sua maioria de uma condição 

socioeconômica muito diferente da minha. Todavia, meu foco era aprender, usufruir do que a 

universidade oferecia, eu quis viver tudo aquilo. No primeiro semestre, foi um processo de 

muito conhecimento e adaptação, admirava o quanto os professores sabiam, também me 

inspirava em alguns. Eu havia abdicado de muitas possibilidades para me permitir estar ali, não 

foi fácil. Mas a cada nova experiência, pela primeira vez na minha vida, eu percebi que poderia 

sonhar com algo diferente. 

Minha primeira experiência acadêmica com pesquisa foi a iniciação científica. Eu não fazia 

ideia do que era, e lembro de me questionar se seria capaz, mas decidi tentar mesmo assim. 

Tornei-me membro do grupo de pesquisa (Callipolis), nos primeiros meses foi tenso, sem bolsa 

remunerada. Minhas atividades no grupo eram depois das aulas, eu estudava pela manhã (ainda 

não tinha RU, eu levava marmita e esquentava no microondas compartilhado próximo a 

cantina), a tarde ficava na sala do grupo realizando atividades de pesquisa científica, passava o 

dia inteiro na universidade. Essa experiência me permitiu conhecer pessoas diversas, mas com 

dilemas e em momentos da vida comuns a mim, daqui fiz amizades que estão comigo até hoje. 

A iniciação científica me ajudou com a linguagem acadêmica, também a pôr em prática 

conhecimentos que aprendia em disciplinas, nos projetos de pesquisa. O campo de pesquisa do 

grupo é política pública, me interessei bastante, li e estudei muito sobre, participei de 

congressos e demais eventos, publiquei artigos em coautoria. O envolvimento foi tanto que 

produzi meu primeiro artigo científico, publicado em um congresso internacional, além da 

produção do TCC. 

Além disso, minha segunda experiência foi no projeto de extensão ESAG Kids que tem como 

objetivo incentivar crianças e jovens a empreenderem, também a aprender sobre educação 

fiscal. Resolvi participar como voluntária, por seis meses. O voluntariado foi uma das mais 

ricas experiências para o meu desenvolvimento como ser humano. Participei de algumas 

oficinas na universidade com estudantes de escolas públicas. Lembro de uma oficina que me 

marcou, era no período de férias, a realizamos num final de semana foi na escola pública, Júlio 

da Costa Neves, onde estavam acontecendo as gincanas escolares.  

Eu e uma colega ficamos responsáveis por um grupo de estudantes, e os demais voluntários por 

outros. Nós iniciamos explicando sobre o conteúdo das apostilas, noções de empreendedorismo, 

e como eles podiam criar a partir de algo que imaginavam ser importante dentro da realidade 



deles, os distribuímos em duplas ou trios, pois era um grupo pequeno. Ao final estava 

conversando com uma dupla, eles me disseram ter gostado bastante da atividade e se poderiam 

ficar com material. Eu disse que sim, percebi que um deles estava cabisbaixo, perguntei se 

estava bem ou se queria falar algo. Então, o amigo dele me disse que o menino havia perdido a 

mãe, olhei para ele e perguntei se queria conversar. Ele disse que a mãe estava doente, mas a 

avó contou que ela foi para o céu. Confesso que por um instante fiquei sem ação, existem 

situações em que não há um “manual de instruções”. Olhei para ele e disse que sentia muito, 

sem pensar, o menino perguntou se eu queria ser mãe dele. Respirei, sorri, tentei explicar que 

eu não poderia, pois a mãe sempre estará com ele, mesmo que longe. Ele me abraçou, o amigo 

também. O ensino-aprendizagem é um processo desafiador e complexo, mas sem ele, perdemos 

qualidades que nos tornam humanos como a empatia. 

 Já em 2017, atuei no centro acadêmico em diferentes ações, dentre elas coordenar o conteúdo 

científico de um evento acadêmico regional do campo de públicas, também na co-criação e 

elaboração do edital do Prêmio Cinco de Julho, um meio de incentivar alunos a produzirem 

artigo científico, ainda na graduação. Por fim, na colação de grau conquistei o prêmio de 

pesquisa em administração, concedido por destaque em atividades de pesquisa durante a 

graduação em Administração Pública, realizadas no Centro de Ciências da Administração e 

Socioeconômicas da Universidade do Estado de Santa Catarina. Após o término da graduação, 

eu estava decidida a seguir a carreira acadêmica, entretanto queria me desafiar a vivenciar o 

próximo passo em outro lugar. Prestei o teste ANPAD, inicialmente pretendia ingressar no 

Programa de Mestrado Acadêmico em Gestão de Políticas Públicas (PMGPP) da EACH/USP. 

Contudo, perdi o prazo de inscrição. Então, pesquisei em universidades, mais próximas, 

processos seletivos em aberto, também entrei em contato com uma colega que estava fazendo 

doutorado no Programa de Pós-Graduação em Políticas Públicas da UFPR, ela me relatou sua 

experiência, alguns pontos negativos, certas frustrações por esperar que haveria discussões 

importantes sobre problemáticas sociais a nível nacional, mas não havia nada previsto na grade 

curricular nesse sentido. 

Ainda em 2018, encontrei o processo seletivo para o mestrado do PPGADM/UFPR na linha de 

pesquisa de Estratégia e Análise Organizacional, foi o que me chamou atenção pela grade 

curricular, critérios de seleção, e o trabalho de pesquisa interdisciplinar. Viajei para Curitiba, 

participei da etapa de entrevista, me lembro de sair da sala com uma impressão negativa, em 

relação a mim, achei que não teria chance. No início de 2019, recebi o e-mail de convocação, 

mas um dos acontecimentos da minha vida que a ficha não cai. Me agarrei a oportunidade, 

primeira vez morando em outro estado, em repúblicas, sobrevivendo com a bolsa da CAPES, 

longe de pessoas especiais e da família, dedicação exclusiva. Um dos mais intensos desafios 



que vivi. Mais uma vez a régua subiu, exigência muito maior, carga de leitura e estudos 

imersiva. Às vezes, brinco que eu vivo nadando contramaré (as adversidades). Conheci pessoas 

incríveis, com objetivos semelhantes, que me apoiaram e inspiram a seguir meu caminho. A 

vida é um enorme palco e poucas pessoas querem estar nos bastidores, mas são essas que 

permanecem comigo. Já no início do período letivo do mestrado, busquei conhecer melhor 

quem seria minha orientadora, pelas regras do programa descobri no final do primeiro semestre, 

assim que soube agendei uma reunião de orientação, conversamos. Minha orientadora havia me 

dado bastante liberdade, desde o início do projeto de pesquisa, porém o referencial teórico-

empírico havia sido definido por ela. A transversalidade de conhecimentos despertou meu 

interesse, creio que o conhecimento é algo em constante interação e movimento.  

Contudo, a imersão teórica foi algo totalmente diferente daquilo que eu esperava, pois a Teoria 

da Atividade de Trabalho de Yves Clot, utilizada, é fundamentada na abordagem socio-

histórica-cultural, pouco pesquisada em estudos organizacionais. Então, a imersão na literatura 

foi o que me ajudou a identificar o objeto e campo empírico, o qual descobri pela minha 

proatividade e determinação. Minha estratégia foi essencial para o desenvolvimento da 

pesquisa, principalmente nas análises.  

Em meio a todo esse processo, veio 2020, segundo ano do mestrado, já estava em contato com 

campo empírico, algumas entrevistas marcadas, estava preparada para colocar o projeto na rua, 

em ação. Eis que a Covid entra em cena, a Pandemia, e a maior prova de resistência e resiliência 

da humanidade. Naquele primeiro semestre, foi a prática de docência, eu estava muito animada 

para lecionar minha primeira aula presencial, havia planejado todo cronograma, temas, 

conteúdo. Contudo, o banho de água fria, entra o Ensino a Distância. Apesar de todos os 

percalços e reconstrução da minha dissertação. Em 12 de março de 2021 defendi minha 

dissertação, em formato digital, não pude abraçar amigos, mas tive o apoio das mulheres da 

minha vida ao meu lado a todo momento (por muito tempo foi apenas nós três, eu, minha irmã 

e minha mãe). Enfim, Mestre! 

Já em 2023, estava iniciando uma nova etapa profissional como administradora pública, no 

cargo de gerente administrativo, comissionado, numa autarquia federal, o CRBio-09. O maior 

desafio da minha carreira como administradora, uma organização recém instituída, passando 

por estruturação física e organizacional, equipe operacional pequena. A diretoria recém-

empossada, composta por homens brancos, acima dos 40 anos, biólogos, sem experiência em 

gestão pública, nenhum administrador no Órgão, apenas eu. Nesse contexto, aprendi sobre 

liderança na prática, você acha que sabe até estar nessa posição. Quando você é mulher e jovem, 

sem apoio, as discriminações simbólicas de gênero (gaslighting, mansplaining, manterrupting, 

bropriating e manspreading) são expressivas. Atuei na coordenação e gestão de equipe; 



planejamento de reuniões e encontros; gestão de contratos administrativos com empresas, 

conforme lei 14.133/2021; mapeamento de processos; mediação de relacionamento 

interpessoal. A partir disso, desenvolvi as competências de mediação; proatividade; 

comunicação; liderança; planejamento e controle. 

Uma longa história até chegar ao presente momento e a questão chave: por que eu quero 

ingressar no doutorado? Conforme relatei, eu fui entender sobre ciência por meio da iniciação 

científica e do curso de mestrado. Ainda, confesso ter críticas ao “elitismo acadêmico”, me 

refiro a um padrão de narrativas e comportamentos no espaço da academia, distantes de algumas 

realidades. O que acredito ser o grande desafio, em desenvolver pesquisa, o impacto social. A 

principal motivação que me levou a perceber a carreira acadêmica como algo possível, foi a 

presença limitada de pessoas com narrativas semelhantes à minha, no sentido da minha origem 

(pobre e periférica). Eu creio que o meio acadêmico e científico, necessita ser um local para 

todas as perspectivas de saberes e de fazer ciência.  

A minha proposta de pesquisa para o desenvolvimento da tese, surgiu durante a disciplina de 

estratégia do curso de mestrado, a literatura sobre estratégia é vasta e um campo de estudos, 

progressivo e emergente. Minhas expectativas são três, primeiro a minha proposta consiste em 

explorar as possibilidades de conexão entre o conteúdo de política pública e estratégia, 

especificamente, a abordagem de Estratégia Aberta (Open Strategy). Observo que o diálogo 

entre ambos tem potencial agregador à Administração Pública brasileira. Segundo, durante a 

minha trajetória de vida fui beneficiaria de políticas sociais, sem isso não teria acesso à 

educação e a oportunidade de sonhar com uma carreira profissional. Por isso, a identificação 

do objeto de pesquisa, a princípio, é uma política social (auxílio emergencial), algo significativo 

para o meu processo de autoria, também. Já a terceira expectativa é poder desempenhar a prática 

de docência presencialmente, a qual exerci de forma limitada, e demais atividades de ensino. 

Por fim, meu sonho é ser cientista e professora universitária, creio que tenho “lugar de fala” 

para contribuir e aprender academicamente, não me vejo em um espaço diferente. Obrigada! 


